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~ Rui Patrício
A soberbajuvenil

CORAçáO, CABEÇA
E ESTÔMAGO

A juventude não é já
um tempo de passagem,
é um tempo de ser,
de ser inteiro.

D
iz-se que os jovens de hoje
têm mais soberba do que
os de outrasgerações. Ao

princípio, quandoouvia ou

lia isso, eu duvidava e pen-
sava: ‘Caramba, a soberba na juventude
é intrínseca, fazparte. Qual éo jovem

que não sabe tudo, eque não ‘mata’ os

pais, e que não vai – agora sim – mudar
o mundo?Ser jovem e estar cheio de

certezas é tão naturalauanto estar

cheio de vitalidade.’Mas, depois, pus-
-me a matutarno assunto,e aobservar

melhor, eé capazde serverdade que o

tempo hoje seja demolde a quea sober-
ba juvenil seja um bocadito maior. Eas

razões são várias. Uma, creio eu, pren-
de-secom as alteraçõesnos modelos de

educação. A educação ideologicamente
evoluiu no sentido de esbater arelação
vertical deaprendizagem e de erodir a

autoridade, ao mesmo tempo que se

valoriza porventuraemdemasia – o

papel doaprendiz e as suas experiên-
cias. E isto gerahúbris,não pode deixar

de gerar. Por outro lado, os tempos são

caracterizados por uma coisa que
nunca seviu, que éserem, em parte,
‘educados’poroutros jovens. Ou seja,

ouvem, leem, veem, nas redes, õnos

podcasts, nosyoutubes, mesmo na

comunicação social tradicional, jovens
como eles, jovens que têm voz, que

influenciam, que têm canais ou palcos,

quesãomodelos. No passado, os educa-

dores eram sempre mais velhos, até a

literatura infantil e juvenil era escrita

poradultos. Hoje, o domínio daeduca-

ção, da formação e da influênciadeixou

de pertencer em exclusivo aos pais, aos

avós,aos professores.Osamigos jánão

SáO Sõ OS cúmplicesdo crescimento e da

clandestinidade, os camaradas dos

sonhos, os iguais, outros como eu; são

voz autorizada e escutada, são verda-

deiros influenciadores, são protagonis-
tas. Ora, issodáhúbris, só pode dar.

De outro passo, a sociedade, com o

seu culto da eterna juventude, adoles-
centizou-se. A juventude não é já um

tempo de passagem, é um tempo de

ser, de ser inteiro. E é – é muito um
horizonte de nostalgia para os mais

velhos, é um modelo, é umatorturan-
te aspiração. E isso inculca uma forte

sensação de certeza e de força em

quem está nesse tempo. Depois quei-
xem-se da soberba juvenil, quando
afinal é juvenil que todos queriam
continuar a ser, e alguns até mimeti-
zam ser. E, ao mesmo tempo, esta

parte da população, ao passar a ter

voz, a ter poder de compra e a ser

socialmente relevante, tornou-se, não

só um ator social, mas um público, a

que é preciso agradar, ou pelo menos

não desagradar, para quem se fala e

que se escuta, e ao qual também se

vende, se pede, às vezes até se idola-
tra. Quem é que, há 40 ou 30 anos,

queria saber das minhas certezas e

verdades juvenis, quem me dava

palco, quem namorava os meus gos-

tos, quem abanavareverente a cabeça
e sorria prazenteiro perantea minha
visão domundo? Mais uma razão, uma
causa das coisas. F hámais.

Por exemplo, poder bloquear
alguém. Já viram maior poder?
Qualquer jovem hoje nãogosta, não

quer, vai ao botão e bloqueia, e a pes-
soa desaparece. Desaparece da reali-
dade virtual na qual se passa grande

parte da vida atualmente. E cancelar?

Não gosto, não curto, cancelo, e ainda

faço, talvez, um grupo para cancelar
em coletivo. Que poder! Eu, coitado,

pobre de espírito e sem ferramentas e

defesas digitais, lá õnos analógicos anos

oitenta do século passado, se não que-
ria que alguém me falasse não dava

parabloquear, porque no cara a cara

isso não dá, e mesmo no telefone de

disco não era fácil, a não ser com uma

sapatada no auscultador ou arrancan-
do o fio da parede. Quando muito, no

cara a cara (não havia cá realidades

virtuais), virava-se as costas, tapava-
-se os ouvidos, mas mesmo assim

ainda se ouvia qualquer coisa. E ainda
me arriscava = que horror – aapanhar
uma palmada da minhaavó. Apanhei
uma ou outra, e devo estar, de certeza,
todo traumatizado, todo estraçalhado
por dentro. ê certinho. Parafraseando
o doutor Freud, devo estar é com

inveja da juventude.

Advogado


